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PORTO 40 DE OUTUBRO. 
— conneo. | 


- Uma das reformas que por mais tempo 
foi is se demorou, foi 
ado correio geral. 0 Ê 
- Este ramo tão importante de serviço, 
está em relação eom muitos interes-| 
a um protesto solemne contra os es- 


foi Rd se fazinm para O reino gozar to- 
dos os beneficios vilisação. 


E 


= Não sómento o porte das 
é mi apo And ela lena por de 


Havia terra que distara, para o correio, 
mais da capital do que Pariz ou Londres 
A muitas povoações importantes faltava 
absolutamente esso meio, ainda assim im- 
perfeito, de estar em communicação com o 


a Riad “o? 
“O desleixo; s empregados 6, agentes 
ai de paço a esta siluação ano- 
a arbesia  cutgas saE— SENT 
A posta diaria ra om prirhegiO para 
certas povoações escolhidas, mais pelo acaso 
E aa indicação economica. 
“No, Porto; e em, Lisboa ninguem se 
lembrava de mandar pelo correio uma carta. 
a qualquer Pao ahi residente. 
Uma carta levada pelos carteiros den- 
dos muros de cada uma d'essas cidades, 
mo, rom para outra, era cousa fubn- 


tosa. 


O pagamento da porte á entrega era 
um meio excellentemente combinado: para 
T distribuição das cartas pelas ca- 
sas onde vinham dirigidas.. db; 

Se o engraçado author do quadro O 
mundo. ao cavésso fosse nosso contempora- 
neo, em desenhando o correio portuguez an- 
tes du reforma, havia achado o typo de 
tudo quanto podi 
gas + acerto e faci 
arta chegar de qualquer ponto a, 


ser contrario é activi- 

ade de meios para uma 
utro.. 

eneração, 


Foi mister a audacia da re 
nos seus dias de mais vigorosa 
vestir com us wbusos e irreg 
e acabar com elles por uma vez, me- 

lhorando quanto possivel o serviço postal. 
P Ineorporado o correio geral no minis- 
terio das obras publicas, o snr. Fontes Pe- 
teira de Mello, insbalavel na reforma, com 
a tenacidado implacavel que ás vezes ca- 
raoterisa Os seus sctYs, não se deixou ven- 
cor por nenhuma, dificuldade ; e ellas sur- 
gium de todos os lados. Eram sempre affe- 
cluosas na fórma, mas no fundo O seu in: 
cera) rá inteligencia que as man- 
om pera onde se acou- 
tavam. E iASEEtido E 

E” justo citar com lonvor o nome do 
snr. Fontes quando se falla na reforma do 
correio em Portugal, Estr reforma é ums 
das suas glorias como homem de Estado. 

A um empregado dignissimo e natural 
do Porto, mo sat. Lessa, coube a realissçõo 
do pensamento do snr. ministro; a elle cabe,! 
é mister dizel-o, a honra da conservação da 
obra, que não deve deixar de seguir o ca- 
minho do aperfeiçoamento. 

A portanto com satisfação que a nossa 
penna encontra, ao fallar de tão importante 
assumplo, um filho d'esta cidade para “o 
cercar de merecido louvor. 

Os incredulos, que os ha para todas as 

- reformas, não tendo meios de duvidar dos 
melhoramentos e vantagens que se offere- 
ciam ao reino, clamavam contra o séllo ou 
franquia previ 


em seis annos economicos consecutivos : 
1853 a 185 


B5h.cccconoo 904488174 

1854 a 1855 98.6178410 
18550 1856 108.2888698 
a 1857. 129.2398664 

1857 a 1858 136.0693402 


«+ 144.2318008 

À receita dos primeiros mezes do cor- 
rente anno economico annuncia já para o 
total do anno uma somma que não sorá in- 
ferior a 150 contos. 

im mais seis annos não admirará se 

a receita de noventa contos do primeiro 
annu se apresentar elevada a cento e oitenta, 
Um dos meios de a conseguir é não parar 
no aperfeiçoamento da reforma. 

Do governo e do funcionario que rege 
o correlo é que depende a continuação do 
prospero resultado, que nos foi possivel fa- 
zor conhecer pela benevolencia de informa- 
ções seguras, que muito folgamos em agra- 
decer, deixando-as consignadas n'estas co- 
Jumnas, e ana com o tributo de' lou- 
vor devido a quem de direito o merece, 


PARTE OFFICIAL. 


SINOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Listos N.º 230 pg 8 pr QUTUNRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Synopse geral do numero dos eleitores! 

e elegiveis recenseados em 1860 comparada 
com a de 1859 do districto do Porto. 
Decreto concedendo a pensão annual 

de 200; rs. a Matia José Alves Pinto, e 
Trabel Maria Alves Pinto, sobrinhas do viga- 
ro de N. S. da Conceição de Lisboa, Luiz 
Antonio Alves falecido da febre amarela. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 


das curtas era caro, 29 


Cyprião de Aveleda, S. Miguel do Fiães, e 
Santo André de Frades, todas no bispado 
de Bragança. 

MINISTÉRIO DA FAZENDA. 

Portaria resulvendo as duvidas que se 
tem suscitado sobre qual deva ser o processo 
à seguir na encorporação dos bens livres on 
vinculados, que por falta de herdeiros uu 
successor legal vagarem para a fozenda na- 
cional, 

— Annuncio para a venda de fóros in- 
corporados na fazenda nacional nos dias 19 
e 21 de novembro perante o governador ci- 
vil do Porto. ; 

— Annuncio para pagamento dos ven- 
cimentos do mez de setembro a varias classes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 

Despachos que tiveram logar por decre- 
tos do mez de setembro e outubro. 

MINISTERIO DA GUERRA, 


Continuação da tabella da distribuição 
da dospeza d'este ministerio para o anno de 
1860-1861. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMMENCIO 

INDUSTRIA. 

Decreto declarando nullo e de nenhum 
eleito o de 23 de dezembro de 1858 pelo 
En foi PAR a instituição da socis- 
dade geral de seguros mutuos de vida. 

Boletins dos preços correntes de fundos 
publicos de divida publica sem juro, acções 
de bancos e de companhios, curso de cam- 
bios, e premios de seguros maritimos efle- 
elundos na semana finda em 6 do corrente. 


“INTERIOR. 
LISBOA, 8 DE OUTUBRO. 


[Corresp, part. de «Commercio do Portos ] 


À noute amena de hontem favoreceu a 
concorrencia ao Passeio Publico para o be- 
nefício favor do monumento a Camões. 

A banda dos marinheiros militares to- 
cou primorosamente, e foi com Justiça fes- 
tejada pelo publico. 

A marcha «Adamastor» é de bastante 
elfeito, e não obstante as difliculdades que 
apresentava aquello vigoroso incidente epico 
para se traduzir em mosica, pede a justiça 
que se reconheça o muito merito da mar- 
cha, que desde hojo é apetecida por outras 
bandos militares. - 

O entbusissmo no Brazil pelo monu- 
mento a Camões é & Spas 

Hontem vimos unia boa lembrança de al- 
guns subscriptores pertencentes a uma socia- 
dade. Mondaram lilhographar um quadro apro- 
priado so assumpto, com emblemas portugue- 
zes « tendo no cimo o retrato do grande poeta. 
No centro está a olferta da sociedade subs- 
eriplora em termos dignos da mais honrosa 
menção. Fecha o quadro a lista dos socios 
com a verba contribuinte de cada um. 

A subscripção d'esta reunião de amigos 
excedeu duzentos mil réis. 

O snr. ministro da fazenda teve hoje 
uma conferencia na sua secretaria para exa- 
minar o recentissimo decreto de modificação 
da pauta franceza em virtudo do tractado 
com a Inglaterra. O decreto chegou nas fo- 
lhas do correio de sabbado e já no domin- 
go houve trabalhos preparaturios para à con- 
ferencia de hoje 

A nova pauta franceza, não obstanicos 
abos que a teem precedido, vem na parte 
publicada, muito superior aos direitos esta- 
Delecidos na pauta portugueza. Nem assim 
os »inglezes se convencerão da justiça que 
nos assiste para não ficarmos prejudicados 
com a escala alcoolica? Veramos se desejam 
proceder com equidade e na fórma rigorosa 
dos tractndos, porque neste caso será util. 
mente aproveitado o tempo, que se está de- 
dicando a este importante estiMo economico. 
Temos em Lisbon o novo representante 
da Belgica. E" M. Solvyns e veu como mi- 
nistro residente. Foi recebido a 6 no Paço 
das Necessidades com as formalidades do! 
estylo. 

Sho muito notaveis as palavras da ros- 
posta de El-Rei, pelo grande apreço que re- 
velam da parte de S. M. para com o rei 
dos belgas, que é um-verdadeiro modélo de 
governo conslitueional. 

Foi nestes termos que S. M. formuleu| 
a ideia, que tanto agradou ás pessoas sen-| 
satas que estimam vêr o nosso monarcha 
tão identificado com as verdadeiras práticas 
dy governo representativo. | 

Eil-a ; 

«O rei conhece os mens sentimentos a 
seu respeito e com referencia 4 nação, di- 
rigida pela sua alta sabedoria, e á qual as- 
sisto “com solicitude prudente e esclare- 
cida. » - 

O snr. Soares Franco, distincto e intel-! 
ligente official de marinha, foi nomeado vo-| 
gal efectivo do supremo conselho de justiça | 
militar. E 

O snr. Soares Franco é um official que 
honra muito a arma a que pertence. Como 
deputado, nunca se esqueceu das colonias, 
mais lembradas do que falladas ou gover- 
nadas. | 

Felizmente as consas vão mudando n'os- 
te sentido, e se houver constaneia e discri-| 
ção para ir proseguindo no cuidado que se 
presta já ao Ultramar, em poucos aanos esta-| 
ão mudadas as circumstancias das nossas. 
colonias. Deus conserve este fogo sagrado, 

O snr, ministro do reino está 
bem disposto a remover 
niente on embaraço e 
do ultimo regulamento ácerea dos estabels-| 


fin 


Portarias mandando abrir concurso para 
* provimento “das igrejas parochises de S. 


cimentos insalubres perigosos e incommodos. 
Folgamos em saber que são estas as! 


disposições do s. 


nos adjnira 
sordem séria. 


novidade, prin 


porções, 


Daw 


da proy 


Montem houve touros em Lisboa e 


Villa Franca. 


A corrida do campo de Sant'Anna 


animada porque uma parte do publico, por 
espirito de nacionalidade, não festeja os Car- 
monas. Uma praça de touros não é o gua- 
rida mais propria pata tão nubre sentimen- 
to. Continuando as cousas como hontem, não 
que em alguma tordo haja de- 


Os theatros tem estado 


tados. 
O sar. Manique tirou prívilógio para o 
seu invento afim de evitar o perigo das car- 
ruagens quando os cavallos tomam o freio 
nos dentes. 
E" provavel que El-Rei D. Pedro V se 
«ligne visitar o polygono das Vendas Novas. 
Parece que S. M. tenciona ir ás linhas 
Torres Vedras de lãu heroicas e naciy 
cordações. 


REGOA 7 DE OUTUBRO DE 1860. 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


O tempo tem continuado Dellissimo, o 
que a todos causa immensa satisfação, por- 
que tido ganha cum elle. 
Segundo nos afliimam, o maior preço 
de vinho que houve no alto Corgo foi o de 
858000 réis, comprado 
de G. &Jobn Graham 
lar, não nos constando que houvesse mais 
d'estes preços, ou se bouve não o sabe- 
mos. 


Cras. 


As demais compras, tanto em baixo como 
em alto Corgo, regularam os preços que te- 
mos annunciado nas nossas correspondencias 
anteriores, ' 


Creiam os leitores do «Commercio 


Porto» que nas informações que lhes dér- 
mos haverá a maior regularidade possivel | 
fazendo nós todos os esforços para sermos 
o mais aproximados da verdade, isto é, 
quando nos referirmos a informações, por- 
que quando chegarmos a dizer — sabemos— 
é porque não sofire duvida alguma o que 
relatarmos., 
Quasi se póde dizer que todas as casas 
que commerceiam em vinho compraram d'esta 
almente os negociantes bri- 
tannicos, e senão podem julgar de per si 
os leitores, pela seguinte relação que vamos 
dar dos que de momento nos lembram, sen- 
do todos compradores de mais ou menos. 
e que por aqui passaram para este” 


» OU seus agentes: 


Sandeman & €.º —M. Gassiot & C. 
Croft & Cº — G. & John Graham & Cº — 
Cokburns, Smiths & €.º — Hooper Brothers 
—R. Tesgo & Cr TF. & Yentman — 
Rawes É Tait— Smith, Woodhouse & (.º— 
O. W. & Cramp—J. J. Forrester — G. J. 
Rougton — Kingston & Sons — Filhos de J. 
0. N. Kopke & Cº— 4, C, Navarro 
—H. G P. da Silya—A. J. da Silva & CA 
— Felgueiras & Balthar — A, F, Meneres É 
€.º-—e muitos outros de que não nos re- 
cordamos agora, alem dos especuladores 
daqui, que bôas porções compraram. 
Dizem-nos que vinhos tintos para o alto 

perto da Vil- 
lariço, Villa Flôr, Val Passos e outras loca-pantiga companhia dos vinhos. 
lidades, teem regulado a 1$500 réis o al- 
imude, que, pela pequenez da medida, sa- 
hiráa pipa a trinta e tantos mil réis; tendo 
alguns grandes despezas alé o embarque, e| 
custo das guias, se por acaso ainda houve-|25 pipas para acabar em outra, não lhe é 
rem provas. 
Verificar-se-ha o que dissemos na nossa! 
(correspondencia de 22 de setembro, respeito 
é cifra do vinho da demarcação do Douro 
Esta terra já teve a paga dos foguetes 
(que deitou, e algumas luzes que pôz, 4 no- 
tícia de não ter passado na camara dos pa- 
res a lei da liberdade do commercio. 
|udibriada, escarnecida o tratada com o des- 
9 mais prêso com que é olhada a casta infima dos 
qualquer inconve-líndios chamados Parias ou Chandalas 
que revele a execução putados vo refugo de todas as costas , 


» como são os de 


serem compostas de desgraçados que violam 
todos as leis, civis ou religiosas | 
Não inventamos, dizemos a verdado pre- 


exc?, porque nos parece 
que não deixará de ser inconveniente e em- 
baraçoso para a industria uma parte do que 
se regulamentou. 
E" mister que a saude publica, e o com- 
modo das povoações se respeitem sam arrni- 
nara vida dos que trabalham, nem sacrifi- 
car ao commodo ideal o desenvolvimento de 
muitos meios que são ferteis para a riqueza 
publica. 
O concelho dos Olivaes esteve alvoro- 
cado na madrugada de hontem por causa de 
am grande fogo que devaston inuitos gene- 
ros de um abastado celeiro, causando bas- 
tantes prejuizos. Ficaram tres aguadeiros mui- 
to mal tratados, e até nos informam que es- 
tão em perigo de vida. 
Os fulhetins do «Commercio» ácerca da 
edição das obras de Camões pelo snr. vis- 
conde de Juromenha tem sido lidos com 
muito interesse. Constituem um modêlo de 
critica litteraria a que não está costumada 
esta boa terra. O.snr. Teixeira de Vascon- 
cellos fez um bom sorviço ás letras patrias 
com esses artigos. 
O snr. Sampaio não deixou de escrever 
na «Revolução» como se espalhou no vêr dous 
numeros d'aquelle jornal sem artigos assi- 
gnados com o seu nome. 
A snr.? Gazzaniga vai agradando aos fre- 
quentadores do nosso theatro lyrico, os quaes 
não estão muito satisfeitos com a compenhia 
que lhe apresentou o sur. Corradini, empre- 
sario que já conhece por dentro e por fóra 
a pasta musica a seu eargo, não podendo 
suspender o juizo publico para que espere 
pelos seus actos. 


pouco frequen- 


Ss re- 


ela respeitavel casa 
into Vil- 


senciada por todos os habitantes d'esta po- 
voação, considerada maldita » fóra do abrigo 
da protecção da lei. Desde o dia 4 que já 
sw achava declarada em estado de silio, com 
patrulhas de empregados pelas ruas — an- 
nuncio de grande lormenta. E, effecliva- 
mente, hontem foi invadida esta villa por 
tres brigadas, especie de tropas pontificias, 
por serem compostas de diversas proceden- 
cias. Os moradores, alterrados, procuram 
sabor a causa de tão insolito procedimento, 
e souberam que era o arrolamento dos vi- 
nhos ft | 

Vamos decifrar o enigma. 

Para esta operação do arrolamento cos- 
tuma ir um fiscal nomeado pela commissão 
reguladora com os empregados precisos para 
isto, a quem destinam as freguezins que leem 
de arrolar, e em cada uma d'ellas são acom- 
panhados pelo respectivo regedor, alé se 
acabar a operação, 

Na Regoa não foi assim; houve uma 
odiesa excepção. Eram tres d'aquelles tur- 
nos, com o regedor d'esta freguezia, e mais 
dous mandados vir de outras freguezias pro- 
ximas, — não faltando o quartel general, que 
sabindo da sua inercia, se pôz em movimento 
para se dar o assalto com todo O apparato, 
tocando só a retirar já depois de noute es- 
cura. Deram-so nisto episodios interessan- 
tes. Em tudo viam inimigos, em tudo re- 
voluções a estalarem, e, o que mais é, em 
todos os vinhos novos queriam «vêr velhos, 
entrando em duvida no que a não devia 
haver. Era porque algum dos fiscaes igao- 
rava à tol ponto o que era vinho, que só 
via o que lhe tinham encaixado n'aquella 
grande parede que tinha na cabeça, aque 
não arrolasse o que fosse vinho velho, nem 
agua pé ou marosca», como lhe chamam, 
que é agua com algum resto de vinho. Jó 
se vê que da pessoa tão competente não po- 
diam sabir sendo duvidas, algumas das quaes 
foram resolvidas aqui, e outras terão do ir 
para essa cidade; notando que sabemos ar- 
rolou alguma cousa do que fugia, o que al- 
guem fez de proposito para saber a força 
do tal fiseal, Eis aqui a quem estão entre- 
gues cousas sérias. Saber se são emprega- 
dus inteligentes, isso é O que menos im- 
porta. Salta-se por cima de tudo para se 
servir algum afilhado | 

Ora não se fazendo d'estes escondalos 
em outra qualquer terra, para que se fez a 
esta? Soria para pagarem caro os innocen- 
tes foguetes, e luzes? Será para desacredi- 
tar mais O systema das restricçõ 


em 


foi 


de 


o do insulto, pois que 
desacreditado está tal systema por aquellos 
que se diziam fortes columnas. Quererão di- 
ter, talvez, que esta terra é só composta de 
traficantes, costumados a lançar mão de,to- 
dos os meios illicitos? Mentem pela gorja 
semelhantes embusteiros. Nós, em nome d'as- 
ta porosção laboriosa, ropellimos affronta tão 
odiosa que lhe querem fazer. Se é miva 
de mandriões por verem prosperar os filhos 
desta terra, trabalhem como elles fazem. 
Se por acaso em algum anno se lem dado 
algum caso menos regular, são elles de tão 
pequena monta, que não merecem mencio- 
nar-se, em vista do descaro com que se foz 
em outras muitas partes tudo quanto pa- 
rece. Se quizerem vêr poucas vergonhas, 
no sentido delilludir a lei, vão por outras 
do locólidades, que não aqui. 

Nesta terra nunca se viram as immo- 
ralidades que se teem dado em outras, já 
trocando caixões inteiros d'amostras, já fa- 
zendo arrolar toneis em vasio, ou marcan- 
do-os em maior quantidade do que elles le- 
vam, já finalmente forçando ou intimidando 
|9s empregados para fazerem o que querem, 
Não verá isto tudo o que preside a estas ope- 
rações, a quem julgamos da melhor [6? 
Deve estar agora desenganado o nosso collega 
do «Jornal do Porto», quando quiz vêr mofa 
no que dissemos a respeito destas farçadas. 
Ma consas que só com o ridiculo se podem 
rebater. 

O collega, que tanto tem tomado a peito 
as cousas desta lerra, de certo sê ha de 
indignar como nós, e fará tambem com que 
estes Attilas em miniatura se arrependam de 
tanta ousadia. 

Outra cousa nova apparecerá este anno. 
a que chamam providencias: explicar-nos- 
hemos. 

Na occasiio do varejo dos vinhos vo- 
lhos era costume apresentar-so os respecli- 
vos titulos de qualificação, para n'elles so- 
rem lançadas as notas das existencias ; e, 
se acaso o possuidor dos vinhos os tinha 
em mais do que em um armazem eo titulo 
era de mais pipas do que continha em um, 
completava-se em outra parte, não só em 
nome do mesme, mas d'outro qualquer. Isto 
fez-se sempre em todo o tempo, mesmo no da 


Mas estes senhores julgaram, em sua alta 
sabedoria, que deviam regenerar tudo, e en- 
tão agora o que tiver um litulo, por exem- 
plo, de 50. pipas, e apresentar n'uma parte 


isso permitido, e perde as guias restantes. 
Isto não precisa commentar-se , porque de 
per si falla bem alto. 

Estas ordens deram-se aos fiscaes, igno- 
rando nós se as cumprirão. 

A antiga companhia está juslificadissi- 
ma, porque, embora gritassem contra ella, 
nunca usou de tanto despotismo ; pelo me- 
nos era gente de lino, e sabiam o que fa- 
[riam. Isto faz convencer a todos, que cste 
jestado de cousas é peior do que tudo quanto! 
vier. 


Foi 


re- 
por 


fesssmos que nunca nos passou pela idcia 
que se daria edição tão correcta o augmen- 
tada. 

Deus nos livre que este estado de cousas 
dure mais outro anno, porque então de corto 
teriamos fuzilamentos interinos. Socegucia 
que havemos de seguir esta gente no quo 
fizerem. 

Permitia o nosso collega do «Joina! do 
Porto», que respondamos a alguns periodos 
da sua correspondencia de 28 de setembro, 
O collega quer que sejam variantes o que 
nós chamamos traçados, mas releve-nos a 
dizer-lhe que não poderá provar que ao quo 
dá o nome de variante, se não possa chamsr 
traçado. Póde-se dizer uma o outra cousa 
sem errar. Veja bem o collega, que pelo seu 
modo ds vêr, e seguindo a sua doutrina, só 
ha por ora um traçado, propriamente dito, 
que é o do snr, engenheiro Couceiro, ap- 
provado pelo governo e mandado reclificar 
pelo mesmo; e tudo mais póde chamsr-se 
variantes, novos traçados, on por outra, li- 
nhas facultativas. Mas deixemos estas ques- 
tões de lana-caprina com que nada ganha 
o publico. 

Saiba o nosso collega, que o fim que 
lemos em vista é pugnar pelos interesses e 
progresso d'esta nossa bôa terra e do paizem 
geral, segundo nossas forças o permitirem, 
deixando para os homens da sciencia a qu 
tão technologica. Acreditamos que o col 
tem os mesmos desejos que nós, e n'esto 
caso haja uma cruzada contra a corrupção 
* immoralidades da epocha, ea favor dos 
interesses do nosso puiz, sem que nos mo- 
vam a penna ruins paixões ou amizades, mui- 
to embora se encontre cheia d'abrolhós a 
estrada que percorrermos. Para questões 
n'este sentido estamos promptos, para ou- 
tras não. 

O cullega quer que a estrala quo vem 
de Villa Real entre na Regoa? Tambem nós 
o queremos, e já 0 pedimos, mas do modo 
como fôr possivel, e não obstinadamente, para 
não ficarmos sem nada. 

Como somos profano em cousas de en- 
genheria, fallaremos só em cousas geraos 
para não dizermos graves inconveniencias. 

Tambem faremos por não escrever 
sempre sobre a mesma cousa, sem haver 
factos novos, para não nos dizerem : O pudor 
virginal. ete., etc, ' 

Em quanto á estrada vir 4 porta de 
ferro, para descer por Modreiros, sempre 
diremos ao collega, com a devida venia, 
que nos parece menos razoavel simhilbanto 
de fãa 25 
estreileza e tortuosidades em 
parte, que não comportam o encontro de 
dous carros, podendo só subil-os carros 
puchados a boiff e nós não quereriu- 
mos retrogradar ao tempo em que só se 
conheciam mo Porto os vebiculos que com 
tanta graça soube ha annes ridicularisar um 
espirituoso folhetinista do «Nacional», R. 
Guimarães. É por homenagem á verdado que 
avançamos opinião opposta á do nosso col- 
lega, com quem tanto desejáramos concor- 
dar. 

Sim, snr., é verdade o collega ter fallado 
no negocio da agua-ardente, defendendo os 
bons principios, cousa que só vimos pela 
sua observação, devendo acteditar que de 
proposito não lhe quizemos usurpar gloria 
que lhe podesse pertencer, ou a qualquer 
outro. 

Creia que lia-do achar sempre em nós 
o desejo de fazer justica. O que pedimos 
ao collega é a sua coadjuvação, para ob- 
termos que no negocio do despacho de 
agua-ardente se nos faça justiça, que não 
a negará o esclarecido ministro respectivo, 
e muito folgaria que a Associação Commer- 
cial com o seu voto aulhorisado nos cond- 


juvasse tambem em tão justo empenho, 


dando ao assumpto a consideração que elle 
merece, bem como toda a imprensa, 

Na correspondencia em que o collega 
fallou em agua-ardente, lê-se o pedido para 
a permissão de poderser despachada na al- 
fandega de Foscõa, 

Foi erro de imprensa, porque o collega 
não fallava de certo em Foscôa, não lha- 
vendo n'esta localidads alfandega. Isto não 
é correcção, mas sim tirar pretexto sos 
amigos do actual estado de couzas em agua- 
ardente. 


NOTICIARIO. 


“Welbunal do Commercio, —Rcas- 


sumiu O exercicio de juiz presidente do Tri- 


bunal do Commercio d'esta cidade o sur, 


doutor Joaquim José Alvares de Faria. 


Experiencias. — Foi pouco satisfa- 


ctoria a ultima experiencia que se fez na 


Foz, dos projectis para levar cabos no mar, 


em casos de naufragio. O morteiro foi col- 


locado entre os dous cnes da meia laranja. 
O primeiro tiro não levou o esbo ao Ca- 


bedello, e no 2.º tiro, pela excessiva carga 
quebrou a corda,o assim Lerminou a nova 
experiencia 


Doudos. — A douda que ante-hontem 
foi presa por ordem do regedor da Sé, foi 
recolhida no hospital da Misericordia. São 


agora cinco os doudos que alli se acham. 


Neste hospital não ha logar com as 


condições necessarias, para os alienados, 
nem meios 
mente, motivo, porque ainda não ha muito, 


para os guardar conveniento- 


um se despenhou duma janella para um 
guão, morrendo logo. E" por tanto ir 
pensavel, que se adoptem medidas, para que 


Vejam os leitores se se vai ou não ve 
rificando o que escrevemos, « que havia de 
ter-se pataçonda», mas ingenusmente con= 


l 


os doudos que alli temporariamente se re- 


colhem sejam removidos para Rilhofollos, 
onde podem ser curdos, Os que nãv shg 


incuraveis, e convenientemente guardados, 
os que 0 forem. 


entrar em exercicio o novo governador civil 
deste districto , o snr. Miguel do Canto é 
Castro, que já se nehs nesta cidade. 
Pronuncia e flança.—Roi pronun- 
ciada, no juizo criminal do 1.º districto, a 
adeleira Leopoldina, em consequencia do pro-| 
cesso instaurado pela morte do Maria Ca- 
marda, de Valbom. 
Dizem-nos que obteve fiança!!! 
Policia. — Esta noute foi o snr. ad- 
ministrador do 2.º bairro a uma casa onde 
se dava jogo, na rua de Santa Thereza, e 
prendeu e mandou para o Carmo os indivi- 
duos que alli encontrou, E” para louvar-sa 
que assim so cmpreguem os meios de tor- 
nar efectivas as medidas ultimamente orde- 
nadas para a repressão do Jogo azar, 
que a lei prohibe, e mais louvavel so 
que n'este empenho legal não baja par E 
lidades, sempro odiosas, . 
Nautfragos. — O direcrr da olfunde- 
ga do Funchal participou ao governo que no 
din 13 de setembro entrára iaquelle porto 


Governo civil. — Não tardar ) 


- a galera ingleza «Summers Cloud» condu- 


zindo 413 pessoas entre tripulação o pas 
geiros, que havia salvado no dia 9 du di 
mez de bordo da galera da referida nação 
«Conway» que tendo sahido de Liverpool com 
destino para Calcutá, soffrera um tufão que 
a desarvorou'e lhe abriu agua, indo a pique 
no mesmo dia 9. no” 4 
Arrematação de fóros.-— Nos di 
19, 20 e 21 de novembro perante o sur. g) 
vernador civil do Porto tem de ser arrem, 
tados fóros incorporados na fazenda nacio- 
nal, pertencentes ao concelho de Marto de 
Canavezes, avalindos em 1:0118195 réis. 
Atcelcição. — Foi recleits à camara 
municipal de Cabeceiras de Basto, que ti- 
nha sido dissolvida por causa da seleta 
questão do muro, nó local da feira de 5, 
Miguel, com o proprietario Paufino. 
Fallecimento. — No dia 24 de sé. 
tembro falleceu na sua casa da Caneilas o 
sor. Francisco Ribeiro Porto Taborda, te- 
nente-coronel que foi 
licias de Penafiel. 
Mania do tei 


Consideração à imp 
gundo diz a «Opnilo». 

as redacções dos jornaos pj 
ia ser enviada uma senha 
pora admissão, em lugar. 


rensa. — Se- 
rece que a todas 


irage.—O «Jornal do Com- 
mercio» publica a seguinte noticia ácerca 
do yacht Mirage, que estevo manto 
fundeado no Tejo e que vai ser “posto ao 
serviço de Garibaldi por um lord inglez, 


0. É 

Achamol-o ds tão elegante fôrma e tão 
extraordinario o feto do um lord se offe- 
recer com o seu rico yacht para o serviço 
do Garibaldi, que nos moveu a cáifosidado 
ir a bordo pars darmos della conta aos nos- 
sos leitores. Felizmente encontramo-nos alli 
com o seu proprietario Capt Lovett, de Lis- 
combos Park-Buckingshire, que plenamente 
nos satisfez o nosso intento, não só mostran- 
do-nos todo o seu navio, e dando-nos os 
esclarecimentos que exigimos, mas fornecen- 
do-nos jornaes em que a historia d'este bar- 
goinho vem relatada desde que se lhe as- 
sentou a quilha no estaleiro, 

Segundo, pois, estes esclarecimentos, de- 
vidos Á extrema henevolencia d'aquelle ca- 
valheiro, pudémos saber quo o Mirage foi 
construído nas Bermudas, mede 105 tonela- 
das, é tudo de cedro, monta seis peças raia- 
das, feitas por Mr. Barnes, de Londros, «| 
tem 14 armas á Mini, revolvers, bombas, 
44 barris de polvora, e mantimentos para| 
seis vezes. Em riqueza « esplendor é uma 
verdadeira maravilha. 

Antes de se armar ent guerra foi cor- 
indo, acrescentado 12 pés em comprimento, 
e reconsiruido quasi desdo a quilha até à 
borda. 

Nos jornses que nos foram presentes (a- 
zem-so os maiores elogios ás qualidades nau- 
ticas deste yacht, assegurando que é consi- 
derado de primeira marcha. Esta circums- 
tancia fez com que O seu proprietario so aba- 
lançasse a organisar uma pequena expedi- 
cão, para ir ajudar Garibaldi na questão da 
Jiberdade da alia. 

Na cabeça do leme tem as armas da 
família Lovett, cuja nobreza data de H0f, 
gravadas em uma brilbante-chapa de motal 
com a seguinte inscripção.: A. Inglaterra es 
pera que cada um faça o sew dever. A con- 
aa do leme só por si é um primor d'arte 
pola obra de talha com que é adorada, 
Toda a coberta é atapetady, E sumpluosa- 
mente mobilada. - 

A guarnição é composta de dez habeis 
 corpulentos marinheiros escolhidos e adex- 
tirados no exercicio das armas. 

Capt Lovett concorreu só per si com to- 
dos Os meios necessarios pars se efectuar 
esta expedição, entregando o seu commando 
nm Capt Smith, seu particular amigo ; e, além 
deste cavalheiro, ainda conduz outro a bor- 
do, Capt Maddor, que se oifereceu para acom- 
psahar a expedição, e servir de prático nos 
portos do Meditertaneo, 

Pora não esquecer cousa alguma para 


do regimento de mi-|n 


O 


COMMERCIO DO PORTO. 


Spolefo, pso mar iam ter sous represeg- - 
tantes em Gaeta e Ancona. 

A-sorta da guerra lhes seja favocavel! 

Bemanda notavel. — Uma ques 
udiciaria muito curiosa está presentemente 
travada, perante um dos tribunses de Jugia- 
terra, entte uma encantadora viuva irlande 
2a, lady Crown, que habita a Russia ha tres) 
annos, e um joven oficial inglez, hoja na, 
Indio. Quando a joven viuva se affastou de, 


nhada de sua mãi, e quando o joven ofli-, 
cial partiu, na mesma epocha, para as [n- 
dias, convieram em que aquella daria todos | 
os dias a este, nolícias suas, e que este nun- 
ca responderia águella por causa da vigilancia 
exercida em redor d'ella porsua mãi, senhora 
excessivamente purilana, pico Je Tenerile em | 
materia de altas conveniências. À via da tele- 


pela joven vinva, por não deixar nenhum vesti- 
gio da escripla emanado de sun. mão. Um 
amigo commom estabelecido em Londres foi 
encarregado dy expedir para a India as Ler- 
nas palavras à medida da sua chegada a 
Inglaturra, F 

Talvez achem que é muito escrever to- 


letra, pódo dizer-se com razão, pois tracla-se 
furiosamente de cartas no processo entre a 
a irlandez, o o bello official inglez. — 
E bello ? Deve sél-o.— E" até tão bello, que 
à força do ser adorado, idolatrado por uma 
“franceza domiciliada em Madras encabou por 
casar com ella, esquecendo a viuva irlanda- 
4a, bs jurámentos que lhe prodigalisou, a 

“correspondencia d'ofla, o tudo o que 5 
esquece “quando se está, na maté de esque- 
cer todas estas Cousas. 

“A cólera da mulher é 
leão, dis 


sommas que gi 
legraphia ofect 


caro [dear], muito. 
trica, 6:000 


a S 
a 


ida, esperan, lagrimas, 
horisonte, brisa da tarde, eternidade, oh! céu, 
tua, John, não me es ueças, além da campa. 
chega-se à cifra redonda, já cilada, de 25:000 
libras, que o ingrato official não quer pagar. 

Daqui resultou o processo, 

Elle não quor pagar, porque sustenta 
que se não tinha convencionado entre as par- | 
tes “que a mulher amada empregasse com 
elln tanta telegraphia electrica para trons- 
miltir os movimentos perpetuns do coração, 
e porque em principio o homem amado 
não é obrigado a pagar as expansões de amor 
de vma malher. 

Eis ahi pois a historica causa e os ar- 
gumentos do processo electrico, Qual será a! 
sentença? O amor espera; n Justiça, os te- 
legraphos terrostres e submarinos interessam. 
na decisão. * 

A força do homem. — O «Great 
Encstern » foi posto em secco, em Milford-. 
Haven [Londres], para se lho Himpar o fun- 
do, pelo uxterior, 

Esta operação, sempre diMeil, e, n'es- 
te chso, muito mais pela grandeza colossal 
do navio, “effectuon-se com maravilhosa des- 
treza, como seria com um pequeno navio. | 

Em quanto durar o trabalho da lim-! 
padura a eslafetação , póds, vêr-so aquella, 
construcção colossal, inteiramento em secu-, 
co, desde a quilha 4 borda, espectaculo 
assombroso que, dá uma perfeita ideia do| 
predomivio do homem sobre a materia. | 


vo papel para os cigarros e em Argel esta-| 
beleceu-se uma fabrica para explorar esta| 


graphia electrica foi preferida a qualquer outra | 


dos os dias, mesmo no homem que maisse, 
ojama na terra, Isto verificou-se todavia e á 


Novo papel. — Descobriu-se um no-.. 


Agesilao Milsno author do altentalo contra 
a vida do rei Fernando. 

a santificação oficial do regicidio, 
é muito para ganhar syimpathias na Ra- 
ropa, em favor de Garibalii, 

À situação deste agurava-se, 

O exercito real recobia diariamente re- 
forços dos soldados dispersos do exercito 
de Lamoriciere, que passaram por P: 
vo. No exercito garibaldino ha deserções como 


Londres para ir a S Petersburgo acompa-jíndica o ficto de terem sido fazilados 12 


no dia 21. 

Os principes irmãos do rei que estão 
em Capua, dão ás tropas exemplo de valor, 
tendo si ferido lugemente o conde de 
Caserta, A Terra du Labor, que é uma das 


bombardear Capua. 


Dizia-se que o rei, sabéndo que Gari- 
baldi projectava o bombardeamento, cele- 
brou um conselho de guerra em que ;sn 
decidiu, que so a praça de Capua liver de 
render-se para evitar a destruição de que 
está ameaçada, se presista na defeza da li- 
nha de Vollurno e da praça de Guela, que 
está Dem fortificada a apetrechada. 

As unicas provincias submettidas ainda 
a Roma são Civilta-Veshia, Frossioni e Vel- 
letri, mas, parace que os [rancezes deixam 
estas duas ultimas desguarhecidas para. as 
poderem crusar os piemontezes que tem de 
dirigir-se » Napoles, 

O Papa teve a 28 de setembro um con- 
sisforio secreto em que pronunciou uma 
allocução que não é ainda conhecida, mas 
a que se liga uma grande importancia po- 
lítica nas cirenmstangias nolunes. 

Na Nota do governo francez que q 
duque de Cadore, foi encarregado. dy entro- 
gar ao Cardeal Antonelli, diz 0 governo impe- 
rial que com quanto desapprove a conducta 
io Picmonte, para com a Santa Sé, recusa 
formalmente empregar à força para delfen 
der o, territorio invadido pelas tropas sar- 
das, porque um tal meio aggravaria a si- 
tnação actual provocando uma guerra gera) 
no Malia, O governo francez diz que o, seu 
exercito de occupação em Roma será leva-, 
do a 24:000 homens, e que a sus missão 
será proteger o territorio de S. Pedro, pro- 
priamente dito, isto é a cidade de Roma e 
o seu territorio, os districlos de Viterbo e 
de Civita-Vechis, comprehendendo tudo uma 
população de 420:000 almas. Diz que as ar- 
mas da França deffenderão este territorio 
contra toda a aggressão, de qualquer lado 
que ella parta, e que em caso preciso o ma- 
rechal Vaillant tomará o commando das tro: 
pas francezas, 

O general Lamoriciêre não se rendeu 30 
general Cialdini, mas sim ao almirante Per- 
sano, que lhe ofereceu a sua propria ca- 
mara à bordo do navio almirante, O general, 
do Turin devo partir para a Belgica. 
Segundo a «Indepandencia belga» o que 
iela é preoccupa a Europa, não é lanto 
o da Talia, como o receio que 

ecoliança ofensiva e defen- 
siva entre o Piemonte e a França, que na 
actualidade seria O signal do uma guerra ge- 
ral, E" o que so deprebende da politica que 
seguem presentemente a Russia a Prussia e 
a Inglaterra. Toda a dificuldade está n'is- 
to, diz o citado jornal acrescentando : 
« Desconfiando da França e dos seus pro- 
jectos, a Inglaterra não quer deixar enfra- 
quecer a Austria, e reconhece que a infe- 
Fioridads do Piemonte para com a França, 
e à sua lendencia de à invocar como allia- 
da contra a Austria, só desapparecerão com 
a formação, na peninsula italiana, d'um gran- 
de estado constitucional de 22 milhões de 
almas. 

« Uma podérosa unidade nacional se- 
nhora da Malia, que estorvo nos Alpes a 
passagem de todas as influencias estrangei- 
ras, seja [rancezas seja autriacas, eis O pro- 
blema que ha a resolver na actualidade, 
menos no interesse da Ialia, que da paz da 
Europa 

Fora desta soly 
ver meios lormos, 
definitivo » 


emanci 


radical, poderá ha- 
mas nada estavel nem 


Um despacho telegraphico de Pariz, da- 
tado de 5, diz que as tropas reses napoli- 
tunas foram derrotados em todaa linha do 
Volturno, entre Capus e Gaeta, sendo per- 
seguidas pelos garibaldinos. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


TURIN 3. — Hontem abriram-se as ca- 
maras : no dos deputados apresentou-se o 


mova invenção. 

Esto papel fabrica-sa com os talós e 
restos inuteis da folha do tabaco, que até, 
aqui se desaprovoitavam. | 

Calcula-se que o valor dos trapos em- 
pregádos em Prança na fabricação de papel) 
para cigarros sada annúslmente por nove 
a dez milhões de francos. | 

E”, portanto, de grande va ntagem para 
Os fumistas e para os fabricantes do papel | 
destinado a fins mais intellaciuaes, pois lhes 
augmenta a materia prima, que tanto is 
escaceando pelo extraordinario consumo. | 


SD, 
EXTERIOR. | 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 3, 
do Havre do 1.º e de Bruzellas de 2. | 

À siluação em Napoles soffria sensivel 
modificação. Garibaldi começava a fazer con-| 
eessões ao partido annexionista. 

Affastou de si Bertani, que tinha Já che-) 


se vivor a bordo d'este pequeno navio, sem 
maior receio dos revezes que se encontram 
no mar, ainda Capt Lovett se fez acompanhar, 
por dous cães para auxiliaram a salvação dos 
que cabirem à uguo. j 

Disseram-nos que iam partie direéta- 
mento a apresentar-se a Garibaldi, depois! 
irão á Malta, d'onde seguirão para Napoles, 


para lhes ser determinado o parlicolar ser- politano: em breve tereis a bôa sorte de Roma. » 


viço que lhes devo ser incumbido, o con-! 
eluiram por nos observaram que, so os jr-) 
Jandozes do terra estavam representados em! 


gado a Genova e era esperado em Turin, e 
modificou, em virtude de reclamação da mu-| 
nicipalidade da capital, o ministerio no sen-| 
tido da ordem, | 
Em uma ordem do dia publicada em | 
Caserta annuncia a proxima entrada das tro 


pas piemontezas, e diz: « Os valentes sol- Iiem-se 


dados piemontezes entraram no territorio na- 


lhes apertar as mãos, » | 
Publicou tambem um decreto conceden- |: 


do recompenss nacional 4 mai e irmãs dep exercito austriaco ua Ialia, 


seguinte projecto de de lei: « Artigo unico, 
O governo do rei fica suthorisado a accei- 
tar c estabelecer por decretos redes, a anne- 
xação ao Estado das províncias da alia 
contral é meridional, nas quaes se manifeste 
livremente, pelo suflragio universal directo, | 
a vontade dos povos de formar parte intei-, 
ra da nossa monarchia constitucional, » A 
leitura foi recebida com applausos da cama-| 
ra que adiou as suas sessões para quinta| 
feira. 

Bertani chegou a Genova, e espera-se 
aqui, 

O almirante Persano a quem se entregou 
o general Lamoriciêre, ofereceu ao general 
o seu proprio camarim a bordo, Lamori- 
cibre agradeceu esta fineza. D'este navio pas- 
ará Lamoriciêre para bordo do «Conde de 
avonr» que o conduzirá directamente para 
Genova. 

MARSELHA 3. — Em consequencia de 
continuas reclamações da municipalidade de 
Napoles, modificou-se o ministerio 
tido da ordem. | 

Por um decreto concederam-se recom- 
pensas nacionses á mãi e irmas de Agesilao| 
Milano, author do attentado contra a vida 
do rei Fernando, 

Em um manifasto publicado por Mazzini 
estas palavras: « Nada do rei da) 
Nalis, em quanto a Halia so não constituir em 


em sen-| 


PARIZ 3. — Em Vienna acha-se nomea-| 


do o archi-duque Alberto para commandar 


tecor-| 


(eidadeç onde procurava forçar a passagem do 


Em conselho de guerra presidido 
Garibaldi, decidiu-se continuar o bo bai 
deamento de Capus Jogo que se recebam re- 
forços de artilheria, As Iropgs reses parecem 
tesolvidas a defender a todo o trance as 
suas posições, que são muito vantajosas. 

Corpos de tropas [rancezas e oltomanas 
par cem para as montanhas da Syria, com 
9 fiu dese mpoderarem dos anthores dus 
| assassinatos. 


Os napolitanos acabam de dirigir a Yi- 
ctor Manoel, rei de alia, uma representação 
que é consebida nos seguintes termos ; 

« Senhor, suis o nosso rei, Elege- 
mo-vos sem barulho nas, nossas reuniões 
secretas; saudamo-vos nas nossas praças 
pablicas; proclamamo-vos com insurreições 
armados. E o dictador Giuseppe Garibaldi, 
coja fesldade de alma é igual á coragem e 
a coragem à fortuna, entrou em Napoles pro- 
|nunciando estas primeiras palavras; « Victor 
Mano-le os seus descendentes são os vussos 
reis e os rois do Nalia.» 

Senhor, porque haviamos de ser osul- 
timos dos itlianos a acolher-vos e a feste- 
jar-vos no seio do paiz? Porque haviamos 
de ser às ultimos a gozar dos beneficios 
dum governo no qual todos os principios 
de liberdade, de ordein, de progresso e de 
futuro, que so resumem no vosso nome, 
são a regra c a garantia ds direcção politi- 
ca do Estado * 

Senhor, vindo! Nós, napofitanos , que- 
remos quo venhnes q Napoles consagrar a 
unidade italinho, quê venhaes restaurar a 
paz ce a tranquillidade do reino. Queremos 
quo esses bravos que vos defenderem e a 
lalia em Palestro e San, Martino, se. abra- 
cem aqui com esses valentes mancebos, que, 
desembarcando em pequeno, numero, em 
Marsala, Iibertaram, com 0 soccorro do povo 
as mais fieis o não as menos bellas das pro- 
vincias do vesso reino, a fim de que todos 
guindos pela vossa prudencia, vamos daqui 
com a força do vosso braço, a sciencia dos 
vossos genernes, q alrevimento e q talen- 
todo sosso Garibaldi destruir a resto dos 
imumigos da Thalia e coroar assim a obra 
da sua redempção. » E 


combate de 
uma derrota nas margerisido;Voltárno. Ape- 
zar das numerosos narrações que já teem 
“ppnrecido, esta carta não deixa de ser 
curiosa, porque emana d'uma lestemunha 
ocular, Eil-a: 
« Santa Maria 21 de sotembro, . 
« A derrota que tiveram as tropas de 
Garibaldi 4,º feira passada será lalvez res- 
gatada por victorias futuras ; mas é um re- 
vez € um revez sério, não porque os seus 
soldados, pouco aguerridos, tivessem de ba- 
ter cm retirada diante do fogo mortifero da 
artilheria napolitana, mas porque se tor- 
nou evidente que a organisação e discipli- 
na são desconhecidas a uma grande parte 
do seu exercito e que não está em estado 
de luctsr contra as tropas regulares, E 
preciso que se saiba a verdade em Ingla- 
terra, € O proprio ibaldi seria o ultimo 
a querer occultal sua habi a 
summada como 


Os jornaes inglezes publicam uma car- 
ta de M. James que dá. punto do 
, em que Garibaldi soffreu 


chefe de guerrilhas, a sua 
indomavel bravura spessos!, a rapidez dos 
seus movimentos estralegicos, que igualam 
vs de Napoleão na primeira campanha ita-, 
lana, são incontestaveis. Mas quando não 
hesita em. proclamar a sua intenção de en- 
contrat as legiões auslriaças no campo de 
batalha, quem quer que deseje o bom resulta- 
do da sua nobre empreza, deve desejar que 
elle saiba como está composta uma parte 
do seu exercito e que se pergunte se pode- 
ria contar com elle n'um campo de batalha 
como o de Solferigo e o de Magenta, 

E' verdade que o general Breslau não 
tevo Dastante babilidade militar, que dei- 
xou um ataque simulado contra Capua 
transformar-se n'um ataque sério, e isto 
sem ler artilheria á sua disposição; que 
expôz tropas bisonhas a um fogo mor- 
tfero e cruel, durante qualro horas, e que 
ellas sustentaram esse fogo ; emlim, que elle 
devia dar conta do seu coinportamento pe- 
rante um conselho de guerra, o que açon- 
tecerá, provavelmente. 

Mes que dizer do terrivel susto que se 
opoderou das Lropas é vista dos bussards. 
que sabiam de Capua, cobrindo a artilheria 
e aproximando-se da porta de Santa Maria 
[susto que lavrou como um incendio n'ou- 
tros regimentos que até não. pediam vêr a 
cavalleria)? Que dizer da fuga precipitada 
dos soldados e mesmo dos ollicines que se 
apoderaram das carroagens destinadas aos 
feridos e partiram a galope pelas ruas: de 
Santa Maria para se metterem em Caserta ? 
e os soldados que, em vez de resislirem ao 
ataque, deixavam a estrada real e fugiam 
atravez dos campos ? 
Estas scenas a que assisli revelaram-me 
wa ausencia de disciplina, de organisação 
de coragem que deverá chamar a alten- 
ção do chefe o leval-o a passar uma revista 
ao seu exercito, Capua póde capitular ou 
enhir; o prestígio do nome de Garibaldi pôde 
ainda fazer grandes cousas; Gaela póde ren- 
der-se, O rei póde tomar a fuga ; mas o efei- 
to imoral prodazido pelos acontecimentos de 
4.º (uira não poderá apagar-se w'um instante, 

daribaldi estava longe do theatro da 
acção. Tinha ido com q seu estado-maior para | 
as alturas que ficam a oeste de Capua, d'oude 
se descobre a cidade e os arredores. Q ge- 
neral Ebar tinha-o seguido com 2:000 ho- 
mens pouco mais ou menos. O) general Turr, 
com forças consideraveis, combatia a 6 mi- 
lhas de distancia d'a]li para o sudocsto da 


Volturno. 

Todo o ataque paxecia feito sem união, 
sem ordem e sem designio determinado. 

Os nopolitanos retofaaram coragem, adian= 
taram Os seus postos avançados para perto 
de Santa-Maria, e parecem querer tentar de- 
fendér o seu real senhor, 

A posição de Garibaldi é critica; está 
armado «pela justiça da sua sausar, pelas 


ES DAIMUN 


seu fim é o mais elevado e o mais nobro 
que póde animar os esforços d'um homem; 
mas póde ser promettido pela impraden- 
cia e pela ce; se que o rodeiam. A 
hesitação d'uma prómpta annesação ao go- 
verno do Piemonte já tem creado intrigas de 
toda a especie, e a felicidade futura de mi- 
lhões de italianos está compromettida. 
Espera-se um golpe decisivo a todo o mo- 
mento.» 4 
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supplicas e pelas sympathias de todas as pes- 
sous que amam à libordade. As difliculda- 
des que o rodeiam exigem uma energia so- 


bre-humana ; mas tenho confiança n'elle, O 
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au 


para viagem de longo curso, e 7º) para viagens costeiras, 


O GOMRERCIO DO PORTO. 


iii 


ULEA ., 
PRINCIPE N 
1 1.º,e de outr 
personagens. a » 

Vendem-se por 360 rs, cada um, na 
Jivraria de Jacintho A. Poda Silva, rua do 
Almada n.º 134. | 

N. B. Comprando-se uma colecção de 
17 retratos custa 4SUDO rs. (2238). | 


ANÚNCIOS. 


ta 
cão de quinta com uma corrente 


pe 4 de ferroao pescoço, que na noute 


do dia 7 do corsente foi encontrado na rua 


| 
l 
| 


CHA-SE no quartel da guarda 
municipal desta cidado um 


das Hortas por uma patrulha da mesma 
guarda. 
UEM perdeu na estrada de Padrões da 


Teixeira á Villa de Mezão-frio certa som- 
ma de dinheiro, fslle em Teixeiró com o 
padre Antonio Pereira de Macedo. [2284] 
Papeis pintados para forrar 


salas 
RUA D. MARIA 2.º N.º 26 E 30 


CABA de se receber um lindo sortimento 
deste genero. 2285) 


Aluga-se 


M andar com duas salas proprias para 
ly escriptorios, rua D. Maria 2.º n.º 30. 
[2286] 


OR ordem da exe." camara municipal 

se faz publico, que no domingo 14 do 

corrente mez, pelas 10 horas da manhã, 

tem de se abrir a eschola popular de canto, 
estabelecida nos paços do concelho, 

Igualmento se annuncia, que a matri- 

cula estará aberta desde o indicado dia em 

diante. 

; Porto, paços do concelho e sala da es- 

chola 9 de outubro de 1860. 
O secretario da eschola, 
4. Maciel de Lemos Vasconcellos. 


(2288) 


A Barca «Paraense», muilo veleira e for- 

rada de cobre, com todos os seus 
aprestes v utensilios, la-de arremalar-se no 
dia 23 do corrente mez d'outubro pelo meio 
dia no eseriptorio do corrector Urpia, na rua 
dos Inglezes n.º 71, onde póde desde já 
vêr-se o inventario, (2287) 
+ PRESA TT Ter ro 
a Ignácio Xavier edr. João Cor- 

rêa do Faria, tendo agradecido pes- 
soalmente às pessoas da sua amizade co- 
nhocimento o distíncto obzeguio que lhe 
fizeram assistir na 
bro passado, na igreja 


Nosft Senhora do Carmo, aos responsos de 
sepultura pela alma de sua muito presada 
esposa e filha a snr.º D. Rachel Christina 
do Faria Xavier, é podendo dar-se alguma 
fatia involuntaria, Vécm por este meio agra- 
decer-lhes e testemunhar a todos em geral 
(2289) 


v seu reconheciménto e gratidão. 


ARDOZO dá parte aos seus froguezes que 
E madou q sua oficina do Casquinheiro 
va a ruados Martyres da Liberdade n.º 217. 

(2290) 

WI Ribeira n.º 33 ha um deposito de 
sabão de varios preços. 

FE) Abbudo de S. Pedro de Riba d'Ave, Joa- 

quim Dias Alves Pimenta, e seus irmãos 

ves Pimenta, agradecem por este modo, não 

lhes sendo possivel fazél-o pessoalmente, a 


de obros de trem, prateador o dourador pa- 
AE ED rede Caes oco = Da] 
José Bernardino, Manoel é Antônio Dias Al- 
todos os i]l.MºS e revd."ºS snrs, acc! 


ticos o ill. snes. que fizeram o distincto 
obzequio da assistirem ao oflicio do corpo 
presente do sua exlremosa e sempre chora- 
da mãva snr.º D. Thereza Maris de Freitas, 
na parochial igreja de S. Pedro de Riba 
dAve,no dia 1 d'outubro corrente, tribu- 
tando a todos eterno reconhecimento. 


OSÉ Dias Alves Pimenta e seu irmão Anto- 
não aproveilam-se d'este meio para igual- 
mente agradecerem aos ill,MOS snrs. seus 
amigos que nºesta cidade tiveram a bonda- 
do de os visitar por esta oecasião de luto 
e mágoa, tomando assim parte na dôr que 

95 opprime por tão irreparavel porda. 
[2271] 


COLT SE pe opere 3 


SABÃO HESPANHOL 
LEGITIMO 


ENDE G. R, Batalha, rua da Alfandega 
n.º 7. (2273) 


RES RIR ET PR 
Companhia de Mineração 
—Harmonia— 


a direcção Vesta companhia, convida os 
rs. accionistas a reunirem-se em as- 
ra geral no dia 12 do corrente, so 
dia, no sen escriptorio rua do S, Fran- 
cisco n.º 11, para tomarem conhecia ento de 
um oficio do ministerio das Obras Publicas 
em referencia à interesses da mesma com 
panhia. 
* Perto 8 outubro de 1860, 


(2279 


COLLEGIO 


DE 


S. SEBASTIÃO 


SITO NO PALACETE DE BELLOMONTE 


Aula de allemão, nova e collegio, 
e dirigida por mr. T. Gassmany de Chã- 
teau, abrir-se-ha no dia 8do corrente. Ad- 
miltem-se alumnos externos. 
O director 
José Maria de Pari 


SABÃO INGLEZ 


A rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. : (1957) 
OL nomeado interinamente vice-consu, de 
S.M. B. em Caminha o snr. barão de 

S. Roque, José, cargo que exercia seu fallecido 
pai,o snr. barão de 8. Roque, [2230] 


Rua de Santo Antonio n.º 11 
Aa NToNIo José Ferreira participa aos seus 


amigos e freguczes que mudou O seu 
Novo n.º 7. [2090] 


estabelecimento de alfaiate para a mesma 
cua n.º 5, (2214 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
*— vender-se rastilhos de patente de 1.2 
e 2.º qualidade. [14601 
UEM quizer alugar a casa 
apalaçada, na ruade Santa] 
Catharina n.º 548 a 552, per- 
tencente ao conde e condessa 
d'Azambuja, falle na rua das Floresn.º 56 
a 60, com José Ferreira Pinhanços & C.* 
(2204) 
Porcos de raça ingleza 
OMAM-SE encommendas no largo dos 
À Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. 
No mesmo estabelecimento se vendem 
o alugam pisnnos. (2206) 
M excellente piano de 6 e meia 
oitavas Collard & Collard, 
Vende-se na rua de S. João 
para clarificar os vinhes 
ENDE C. 
Vis. 


Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
(1832) 


Altenção 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ha poucos dias. 
Vende-se ua roa de S. João n.º 141, 
loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 


a 


chão contiguo, pateo e jardim com abun- 
dante agua, situada na rua da Alegria com 
os n.º de 103 117. (2251) 


CONGOSTAS N.º1 » 3 


HEGOU agora pelo vapor «lberia,» uma 
quantidade de cerveja branca e preta que 


LUGA-SE por preço commodo uma ex- 
cellente casa de tres andares, da qual 


—|continúa a vender-sea SO réis cada meia 


garrafa. — Tambem chegou pelo mesmo vapor 
queijos londrinos e outras qualidades. 
(2232) 


Loteria de Lisboa. 


1.º extracção DO 4.º TRIxEsTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉES 9.900:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
6$600, meios ditos, a 38400, quartos, 
218700, e cautellas de 500 réis e 250 rs, 
cuja extracção terá lugar no dia 16 de outu. 
bro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 


Jtoda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria em bilhetes 
inteiros, os seguintes numeros ; 
N.º 3067......... 9:0008000 
» 2176... -- 1:0008009 
É mais parte dos seguintes, em meio | 
bilhete e cantellas de 590 e 250 réis : | 


Nº 5094. 2008 
» 3196 - 1005090 
» 308......... 1005000 


[2 
m=º largo do Carmo n.º 4 e 5, 


se fazem calechos com toda 
a perfeição a 5008000 rs, o coupés, 


Coronel do infanteria 6 
vende o seu bonito cavalo 


EE 
bis Eiá 0 | 
ehpstninçs Daio, (22811 


y 


es 
: do 4 passoas a 4SOS00O réis 


tambem ha um dog-cart do quatro rodas, 
novo modélo e recentemente construido para 


vender, (2226) 


—— 


DEPOSITO 


| SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
[O PERTENCENTE AO EXCL FISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 
ACHA S tabelecido no Porto, rua de 
5. n.º 17, onde se vende por 
'junto, (2187) 


favo n.º 24, vende-se 
que pódem ser exa- 
(2242) 


ENA tua de S. Juh 
um casal de vay 
minados todos os dias. 


BELAS 10 luras do dia 15 de outubro, 
na praça dos leilões, na rua do Almada 
n.º 335, se lia-ile proceder 4 arrematação 
voluntaria do u a casa, que serve para ar- 
mazem, sita na rua da Esperança desta 
cidade n.ºº 36, 38 e 40. 
Mostram-se os titulos e dão-se infor- 
nações na rua do S, João Novo n.º 24. 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
(2266) 


O dis 26 do corrente mez de 

outubro, pelas 10 horas da 
manhã, se ba-de proceder á arre- 
matação de umas casas sobradadas e lojas 
O casas terreas e mais pertenças sitas ma 
rua de Wellesley, tudo debaixo do n.º 59, 
com sshida para à tua deS, Victor e Wel- 
lesley por força de execução de José Anto- 
nio da Silva Souza, centra Antonio Rodri- 
gues Martins e mulher todos d'esta cidade 
de que é escrivão Lima. 

Porto 7 de outubro de 1860. 


Contracto do 


Tabaco vendo 2 escaleres : 


quem os quizer vêr, acham-se fundea- 
dos junto ao Caes di Paixão. 


(2291) 


ÃO convidados 


$ 


bertador, e que 
pois de terminad 


de Agostinho de 


da rainha, que se a 
em que entrou nesta cidade o exercito li- 


teresso dos mesmos. 


LEAO DE CASTILHA 


ATTENÇÃO 


os volu os do regimento 


ram na occasião 


receberam suas baixas de- 


na acção dn Assciceira: q 
comparecerem no domingo 1h do corrente, 
pelás 4 horas da tarde, na rua Chã, casa 


Oliveira Monteiro, para in- 
(2292) 


FABRICA DE LUVAS 


PORTO, RUA DO 


2 


me 


DE 


Luiz Vicente de la Sancha. 


BONIARDIN N.º 10 E 12, 


STA fabrica continúa a ter um exeollente 
sortimento de luvas de pellica de primei- 
segunda qualidade, 


(2158) 


dou para 


6 escrivão do Tribunal 
do Commercio Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco mu- 


a rua de S. Mi- 


guel n.º 47 e 49. 


tua de S. 


Mr.Alliot mudou para a 


Miguel n.º 22, 


ARTICIPA aos seus freguezes e pessoas 
P da sus amizade, que mudou o seu an- 
tigo estabelacimento de pentes de tartaruga, 
massa, marfim e bufalo, do largo dos Loyos 
para ca dita run, aonde além dos ditos 
objectos e diferentes obras de marfim e osso, 
tem um variado sortimento de oculos, lu- 
netas de ouro, prata, aço, marfim e bufalo, 
assim como vidros para os mesmos de to 
dos os graus € idades 

Concertam-se tambem todas as obras 
pertencentes av dito estabelecimento, assim 
como leques e outros objectos. 

Preços commodos, (22651 


-Dôce de Goiabada. 
ENDE-SE na rua de S. Judo nº 24 e 
26, por preço favoravel. (1997) 


FABRICA A VAPOR 
DE 
FIAÇÃO E TECIDOS EM LAMAÇÃES 
DE 
Alves, Cunha, Braga & C.º 
PONTINÚA a fabri 


v 


ralgodão, pannos cris, 
cotins, flanellas, meias de lã e mais 
o no melhor gôsto e em gran- 
do escalla : os preços são os da tabeila, 
que se acha no eseriptorio da fabrica, rua 
de Janes n.º 8, Braga, 

Os directores, são os snrs. 

Francisco José Alves, 

José Francisco da Cunha, 

M. JS. laio Braga. 
[2264] 


Pinho de Flandres 


ENDEM-SE pranchões e tabogs para soa- 
lho de todos os comprimentos desde 18 
palmnôs, a 60 muito seccos. Oliveiras n.º mM. 
[2080] 


ATTENÇÃO 


| 
Nº deposito da Ssboaria do Freixo, rua do 

S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica | 
(do Beato Antônio, de Lisboa, e de pezos 
(do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
|Parinha de trigo em 


barricas de....... T$900 a 98550 
Farinha de trigo em 
saccos de. « 18220 a 18520 a arroba 


Bolacha de.. - $045 a BI800 arrotel | 

N. B. Os pezos, os preços da tabela | 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas e dá-se gratis um folheto que ensina | 
o seu (2047) | 


É É uma proprieda- 
de de casas com mui- 
tos commodos e lindissimas 
s para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excellunte 
agua e muito abundante, que se tira com um 
|magnilico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito eurio- 
so e ulil. Na freguezia de Villa Nova de 
[Gaya, muito proximo á villa e numa das 
estradas centroes. Paga de fôra 100 rs. e 
|9 dominio de 40 um. Quem a pertender 
[fale com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
jrua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, | 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 


V 


A. Miller & CA, 
73, 1.º andar. 


Para 


Para | 


(2263) | fa stoet coag arm ir R d susana djs 
VIUVA SANCHES |ANNUNCIUS MARITIMOS. 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 51 E 53 abda: 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
irá para Lisboa 5.º 


feira 11 do corren- 
te, às 11 horas da 
manhã, 


No esariptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazêndas a 3 oitavos p. e. é 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 


rua Nova dos Inglezes n.º 
"e 


Liverpool. 
O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.”! London, sa- 
hirá quarta feira 10 
do corrente 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, é quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Goverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


(2244) 


| 


A escuna ingleza = ESTREMA- 
RES DURA, classificada noLloyds A1 
liom Cook, (2069) 
Para Copenhagen e -Sto- 
O brigue suecco ==JOBNNY, — 
capitão P. Ebert, é de 204 to- 
Para New-Castle e Leilh. 
À escuna ingleza == VICTORIA, 
P. Dugdall. ( 
Para Gottemburgo. 
RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
pitão P. II. Zeegers, nº 
(2094) 
A si a == JANE, = 
éib adas, classificada no 
Lloyds Af, 
6 de novembro. 
(2275) 
Para Londres. 
& A escuta ingleza = GUILLELMO, 
- no fim de outubro, por ter a 
maior parte dx carga prompta. (2276) 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. rã 
O patacho = IMPERATRIZ, == ca- 
Er Pitão Antonio da Luz Guerreiro, 
quizer carregar dirija-se a Donivl & Irmão, 


Para Belfast e Glasgow. 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
ckolmo. 
db neladas. (2070) 
== de 80) toneladas, capitão R. 
2072) 
A galeota hollandeza = CTHA- 
Para New-Castle e Leith. 
de 93 tonel 
» eapitão Robert Ro- 
berts, sahe até q dia 
= capilão John le Gresley, saho 
Para carga tracta-se com O consignata- 
Para Vianna do Castello. 
à sahir com brevidade : quem 
em Cima do Nota 


.º 149 e 150. 


: 7 (2277) 

Para. Villa: Nova. de Por- 
Aimão, 177 

10 bisto= CRAVEIRO 2.9, 


== capitão Soulinho, a sa- 

-hir com brevidade : quem 
quizer carregar dirija-se 
a Doniel- & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 149 6 
150. 


14). 


mo mez. 


Praça. 


corrente, deve estar «de volta 
outra vez para Londres no dia 28 do mes- 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
ABERTA == coa 
dante Robert Kava- 


cmangho, que sahe 
e d'squi no dia 9 du 
para sahir 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerhecrd Junior & 
ou com Alexandre Miller & C.º, na 


(2255) 


Para 


Para carga q 
A. Miller & C.º, 


Quem 
Miller de €.º, na 


Liverpool. 

O vapor inglez =CINTRA, 
= commandanto 1H. W. 
Lloyd, deve chegar aqui 
brevemente e sahirá outra 
vez para Liverpool, passa- 


do o dia 20 do corrente mez de outubro. 


passageiros tracla-se eom 
na Praça. (2256) 


Para Dublin and Glasgow. 


O vapor inglez =WATER- 
WITCH, = commandante 
Andrew Park, deve voltar 
equi com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 


gajamento para sahir até o dis 28 do cor- 
rente mez de outubro, 
quizer 


carregar dirija-so a 4.) 
Praça. (2257) 


db 
did 


Para 


base. 


A es 
[ 
até 


Hull 


Rox 
sema! 
W 


João n.º 116. (1564) | 
ISPASSA-SE à alnmada loja de peso,| 
|] perfeitamente montada, sita na rua de! 
Santo lidefonso n,ºº 462 e 464: 0 motivo. 
[da venda não desagradará ao comprador ; 
[tracla-se na mesma, (2171) 


Quien quizer comprar a 
a grande quinta denomi- 
nada do “Paço, com casas de habi 
mares, terras de cultura e de matt 


& Manson, Hull. 


Praça. 


mmandante John Legg, 
21 do corrente, 


A escuna 


Para Cork e Belfast. 
A escuna ingleza == OPORTO, — 
commandante Laurence Woulong- 


(2258) 


Para Bristol. 


una ingleza == SUPERIOR, 
lie 
(2259) 


and New-Castle 
= PRINCESS 
abir ga primeira 
e novembro proximo. 
ilson & Denison, e Ellerby 

(2260) 


Consignatarios A. MEler & €.º, na 


déb 


no es- 
+ largo da Trin-! 


(657 


criptorio do escrivão Les: 
dade 


ENNARDO Forreira do Lemos, alímiate, | 


mudou o sey estabelucimento, do lar 
de S. Domingos para a rua «das Flores n 
8, defronte da Misgricordio, 


Para o Rio de Janeiro. 

Tem de sair com muita brovi-| 
dade a galera == CIDADE DO! 
PORTO, capitã 
itbo da Cunha: 
“jpara os quaes tem escellentes commodos, 
tracta-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
(dos Fogueteiros n.º 80. 


Antonio Jacin-| 
para carga e passageiros, | 


[1802] 


"ara 0 Pará. 

Sahirá até o dia 15 do 
impreterivelmente a b; 
DA,=de 1.º classe, capitão 


b- 


| 
bas, com excellentes commodos. 


ara passageiros : 


à lraciar com Fulgencio! 


[José Pereiro, runde Cedofeita n.º 286, | 


(1976) * 


ih 


Eid «O 
Para o Rio de Janeiro. . 
4 nova galera =CASTRO 2.º, 
= de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade: para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes 1.º 10 e 11 
(14 
Para o Rio de Janeiro 
4 veleira barca ==TAMEGA, = de 
EaD 1.º classe, capitão Motta, sahe com 
toda a brevidade por ter parte 
do seu carregamento prompto: parao res= 
to da carga o passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom traclamento, 
tracla-se com. Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 49, : 
Precisa-se de um cirurgião. (1882) 
Para Pernambuco 
O brigue =S. MANOEL 1.º, 
capitão Carlos Ferreira. Soares, 
sahe no dia 17 do corrente (per- 
mittindo o tempo). Para carga 
e passageiros tracta-se com Manoel José 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 
(2215) 
Para Hamburgo. 
A sahir no dia 34 d'outobro a 
galeota hollandeza =NYVERHEID 
== capilão H. A. Kemper, 

Consignatarios Eduardo Kebe & C.º, Tay- 

pas n,º 41. (1963) 
Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 
O novo e bem construido pata- 
cho = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 
classe, forrado e cavilhado do 
cobre. 

Sahe até fins de outubro por ter o 
seu carregamento quasi prompto. 

Para passageiros e O resto da carga 
tracta-se no Porto com P. S. Barboza, rua 
de S. João Novo n.º 7 

(1873) 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca 
= LIMA 1.º, = capitão Manoel 
José de Santa Anna; para carga 
e passageiros tracta-se com José Joaquim 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58, ou com o capitão a bordo. (1716 
Para a Bahia. , 
À barca ==DOURO= capitão Luiz 
Adrião ds Rocha, sabe no dia 
10 de outubro. 

Pora o resto da carga o pas- 
sagens tracta-se com Lourenço Costa, na 
mma dos Inglezes n.º 45, ou com o capitão, 

[2151] 
“ara o Rio de Janeiro. 
A barca =FELIX,=de 1.º classe 
capitão a de Oliveira, vai sa- 
sir com muita brevidade, 
Nau recebe carga: parso resto dos pas- 
sageiros Iracta-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ou 


com Gomes Lima & €.º em Cima do Mnro. 


(1636) 


Responsavel M. S. Carqueja, 


DO CONMERCIO DO PORTO. 
Rus da Forraria do Baixo n.º 108, 


